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EMENTA

Estudos das matrizes filosóficas originárias das concepções e teorias de
desenvolvimento e aprendizagem na psicologia. Estudo das diferentes teorias do
desenvolvimento e da aprendizagem contemporâneas, bem como suas
consequências educacionais. Estudo do processo de constituição histórica e social
da infância e da adolescência em diferentes contextos culturais. Estudo dos aspectos
socioafetivos, cognitivos, simbólicos e educacionais da infância e da adolescência.
Estudo dos problemas educacionais contemporâneos vividos no cotidiano da escola.
Estudo de problemas específicos da adolescência na família e na escola, tais como –
desinteresse pelos estudos, indisciplina.

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA

Unidade 1: Sobre a Relação entre Psicologia e Educação.
- Contextualização histórica da educação brasileira e da Psicologia como área de
Conhecimento Científico;
- O conhecimento Psicológico e suas relações com a Educação.
- A disciplina Psicologia da Educação nos cursos de formação docente e suas
contribuições ao trabalho do educador.

Unidade 2. Principais abordagens na Psicologia da Educação
- O Behaviorismo Radical de Skinner
- Contribuições da Psicanálise
- A teoria psicogenética de Piaget
- A teoria histórico-cultural de Vygotsky
- A Psicologia da Gestalt



- A Psicologia Socio-Histórica

Unidade 3. O desenvolvimento do adolescente na contemporaneidade
- Aspectos psicossociais
- Questões atuais na adolescência

Unidade 4: Tendências na Psicologia da Educação para a compreensão do
Processo Ensino Aprendizagem
- Relação Família - Escola
- Relação Professor - Aluno
- Autoconceito e suas relações com o sucesso e Fracasso Escolar
- Resiliência e Educação
- Representações Sociais e Educação
- Processos de constituição do Sujeito – Subjetividade

OBJETIVOS

1. Estudo dos aspectos psicossociais e sua influência na aprendizagem.
2. Refletir sobre as características do fenômeno da aprendizagem, seus aspectos
facilitadores e dificultadores;
3. Conhecer os princípios fundamentais das teorias de
desenvolvimento/aprendizagem e identificar aspectos concordantes e divergentes
entre as teorias;
4. Reconhecer as contribuições da Psicologia da Educação para a atuação
docente, para o âmbito educativo e para o ensino da matemática;
5. Possibilitar uma análise crítica sobre o processo educativo em sua
complexidade, envolvendo aspectos como: relação professor-aluno, dificuldades e
desafios presentes no contexto escolar.

METODOLOGIA

 Aulas expositivas a partir de plataformas digitais (Plataforma RNP, Google
Meet, Zoom, Skype, dentre outras).

 Apresentação de textos a partir de vídeos, disponibilizados no Portal Didático
da UFSJ.

 Discussão de filmes.
 Planejamento de atividades de aprendizagem da Matemática a partir de

princípios teóricos da Psicologia.
 Realização de seminários.

Aulas síncronas, duas horas/semanais, sendo que a primeira hora será
destinada a apresentação dos conteúdos, o restante para discussão e
esclarecimento de dúvidas sobre o conteúdo. Essa atividade será realizada,
preferencialmente, a partir da plataforma RNP.

As atividades assíncronas (2 horas de carga horária) serão compostas por
indicação de vídeos, filmes e exposições relacionadas à disciplina. Isso será feito a
partir de material disponibilizado em plataformas como YouTube, blogs e sites de
acesso livre.

Apresentação de trabalhos pelos alunos a serem realizadas a partir de
gravações em plataformas de reuniões livre (Zoom, Skype, Google Meet, entre
outras). Essa atividade será, preferencialmente, de modo assíncrono devido às
inconstâncias da internet para a realização da tarefa no horário síncrono.

Realização de tarefas no Portal Didático da UFSJ.



Além dessas atividades, será realizado o atendimento extraclasse a ser
combinado com os estudantes de acordo com a disponibilidade deles.

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O estudante deverá ter no mínimo 75% de frequência a ser computada por meio de
tarefas no Portal Didático. Aqueles que não alcançarem os 75% serão reprovados
por falta.

A avaliação será por meio de quatro notas. Assim durante o semestre o aluno
poderá perfazer 100 pontos, distribuídos da seguinte forma:

• Tarefa de Presença – individual: 14,00 pontos, sendo um ponto por semana para
a apresentação da resposta correta. A resposta na tarefa proposta, no Portal
Didático, e/ou a descrição de dúvidas ou impedimentos para sua realização
garantem a frequência na semana.
• Trabalho em grupo 1: 30,00 pontos. Essa atividade terá duas partes: 1)
Apresentação oral – a partir de uma plataforma digital – (Valor: 8,00) e 2) Parte
escrita (Valor: 15,00).
• Trabalho em grupo 2: 30,00 pontos. Essa atividade terá duas partes: 1)
Apresentação oral – a partir de uma plataforma digital – (Valor: 8,00) e 2) Parte
escrita (Valor: 15,00).
• Avaliação Final – individual: 26,00. Essa atividade será realizada na última
semana a partir do Portal Didático, preferencialmente, de modo assíncrono.

Avaliação substitutiva: O aluno que não alcançar os 60% para aprovação na
disciplina, que tenha alcançado aproveitamento de no mínimo 40%, poderá fazer
uma avaliação para substituir a nota total no semestre. O discente que quiser
melhorar a sua nota também poderá fazer essa prova, que contemplará todo o
conteúdo do semestre. A avaliação terá o valor de 100 pontos.
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